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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Nova investida contra PL da Anistia

Ante as apurações sobre plano para matar Lula, Alckmin e Moraes, PT apresenta ao presidente da Câmara requerimento para arquivar 
proposta que concede perdão aos golpistas do 8 de janeiro. PSol já tinha protocolado solicitação semelhante, após o ataque ao STF

A 
presidente do PT, depu-
tada federal Gleisi Hof-
fmann (PT-PR), apre-
sentou, ontem, um re-

querimento ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
para arquivar o projeto de lei 
de anistia aos condenados pe-
lo 8 de Janeiro de 2023.

O pedido, também assinado 
pelo líder do partido na Casa, 
Odair Cunha (PT-MG), é uma res-
posta ao plano de militares que 
planejavam assassinar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) e o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), depois das 
eleições de 2022.

“Os recentes e gravíssimos 
acontecimentos relacionados 
com o objeto de deliberação do 
presente projeto de lei configu-
ram inquestionável perda de 
oportunidade, de maneira que 
se faz necessário o seu arqui-
vamento”, escreveram os par-
lamentares.

Segundo o texto, “se o descor-
tinar de tal escândalo não pre-
judicar e esvaziar por comple-
to a ‘oportunidade e conveniên-
cia’ desta parlamentar discutir 
uma anistia às pessoas envolvi-
das neste tipo de ocorrência, na-
da mais fará com que esta Casa 
Legislativa verifique o equívoco 
da preposição, cujo avanço não 
representa nenhum benefício ao 
povo brasileiro”, continuaram.

O requerimento também ci-
ta o ataque ao Supremo no últi-
mo dia 13, que resultou na mor-
te do extremista Francisco Wan-
derley Luiz, responsável pelas 
explosões. Para Gleisi e Odair 
Cunha, o fato de o homem ter 
feito menções ao 8 de Janeiro no 
local onde preparou os artefatos 
explosivos já seria “suficiente” 
para “prejudicar a tramitação” 
do projeto de lei.

“Esse projeto não representa 
qualquer aspecto conciliatório, 
mas uma tentativa inconstitu-
cional de descriminalizar e des-
penalizar aqueles que atentaram 
efetivamente contra a existência 
do Estado Democrático de Direi-
to”, diz o requerimento.

O Correio procurou a equipe 
de Lira, que não soube dizer se 
o presidente da Câmara iria se 
manifestar. 

Já existe na Câmara um ou-
tro pedido, com o mesmo obje-
tivo. Foi protocolado pelo PSol 
um dia após as explosões próxi-
mas ao STF. 

De acordo com os deputados 
do partido, a continuidade do 
avanço do PL da Anistia repre-
sentaria um sinal alarmante de 
que ações contra a democracia 
poderiam ser absolvidas sem en-
frentar as devidas sanções.
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O projeto de anistia aos gol-
pistas do 8 de janeiro quase 
foi votado em outubro na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Câmara, diante da 
pressão de parlamentares bolso-
naristas. No entanto, o presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL) 
retirou a proposta do colegiado 
e a encaminhou para uma co-
missão especial, o que prolon-
gou o tempo de tramitação. A 
anistia chegou a virar assunto 
da sucessão de Lira na Câmara. 

Nas negociações para apoiar 
o deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), favorito para 
vencer a eleição da Mesa Di-
retora em fevereiro, o PT pediu 
compromisso com o arquiva-
mento do projeto. O PL, partido 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, defendeu o avanço do texto. 
Para que o tema não contami-
nasse o processo sucessório, Lira 
avisou que resolveria o imbró-
glio ainda este ano. A promessa 
abriu caminho para que tanto 
o PT quanto o PL embarcassem 
na candidatura de Motta.
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